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 N O T A 

Nesta semana a comunidade científica brasileira foi negativamente surpreendida 
com o anúncio de mais um corte nos recursos destinados à Educação e à Ciência no 
país. O Ministério da Economia cortou mais de 1 bilhão na Educação e bloqueou mais 
de R$ 2,9 bilhões das despesas primárias discricionárias do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação - MCTI (R$ 426 milhões) e do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico  FNDCT (R$ 2,5 bilhões). No caso do 
FNDCT trata-se de uma medida claramente ilegal posto que a Lei Complementar n° 
177, de 2021, proíbe expressamente que o fundo sofra qualquer limitação de despesas, 
como contingenciamentos e alocação de seus recursos nas reservas de contingência. 

 
A Educação e a Ciência brasileiras têm sido fortemente impactadas pelos 

constantes contingenciamentos e cortes de recursos nos últimos anos. Não somente a 
produção do conhecimento tem sido reduzida de maneira drástica, mas a fuga de 
cérebros do país, que se intensificou sobremaneira recentemente, coloca em risco a 
soberania do país e o desenvolvimento futuro da sociedade.  Os cortes explicitam um 
contraste histórico em relação ao avanço da produção do conhecimento científico e 
tecnológico registrado nas últimas décadas, especialmente quando se constata a 
inestimável contribuição das universidades e institutos de pesquisa para o 
desenvolvimento econômico e social do Brasil em campos estratégicos como a 
educação, saúde, energia, infraestrutura, economia, dentre outros. 

 
Pesquisadores, professores, estudantes e servidores das instituições públicas  

de ciência e tecnologia nacionais, têm levado avante a produção do conhecimento e a 
formação qualificada de profissionais para a sociedade, a despeito de um quadro 
altamente adverso no que concerne às políticas públicas e à promoção da Ciência e da 
Educação brasileiras. O corte e o bloqueio realizados tornarão ainda mais difícil e 
complexo o cumprimento do compromisso da comunidade científica em alicerçar o 
futuro da nação e poderá, ainda, inviabilizar o funcionamento das instituições de ensino, 
pesquisa e extensão no Brasil. 

 
Diante de tamanha ruptura com o processo de avanço do conhecimento 

científico e tecnológico brasileiro, fato que se constitui num verdadeiro atentado contra 
a nação, o FOPROP manifesta-se veementemente contra esse ato nefasto à sociedade. 
Nesse contexto, o FOPROP junta-se a todas as instituições e movimentos sociais na 
luta pela recomposição imediata dos recursos da ciência e da educação bloqueados 
pelo Ministério da Economia. 
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